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BOLETIM 271 
08 JULHO A                      
15 JULHO 2018 
 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 

Website: www.paroquiavnanha.com 
 

1ª Leitura 

Ez 2,2-5 

Salmo 

122 (123) 

2ª Leitura 

2 Cor 12,7-10 

Evangelho 

Mc 6, 1-6 
 

Caros amigos: 
A liturgia deste domingo revela que Deus chama, continuamente, 

pessoas para serem testemunhas no mundo do seu projecto de 

salvação. Não interessa se essas pessoas são frágeis e limitadas; a 

força de Deus revela-se através da fraqueza e da fragilidade desses 

instrumentos humanos que Deus escolhe e envia. 

 

XIV DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 
 

Naquele sábado a notícia deve ter chegado rapidamente a toda a aldeia e os 

vizinhos depressa se amontoaram à porta da sinagoga. A fama do Mestre 

tinha-se espalhado pela região e, entre sorrisos curiosos ou cépticos, todos 

queriam vê-lo e escutá-lo. Na verdade, sabia bem voltar a casa após uma 

longa ausência, a Nazaré, à sua cidade, entre a gente que o viu nascer, 

crescer, trabalhar, onde estava a sua mãe e os amigos de infância. Muitos se 

admiravam com a sua inteligência, a sua fabulosa sabedoria e prodigiosos 

milagres. 

ESTAVAM 
ADMIRADOS 

 

 

 

 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 
 

 

Domingo, 08 de Julho – XIV Domingo do Tempo Comum  

- 08H30 - Recitação do Terço – Beatriz 
- 10h00 – Eucaristia pelo povo com Festa da Primeira Comunhão 
- 11h30 – Baptismo do Tomás 
- Ultreia Diocesana do MCC no Santuário de NªSª do Castelo – Arcos de  
    Valdevez 
- Peregrinação da Família Espiritana (LIAM) a Fátima 

Segunda-feira, 09 de Julho 

-19h00 - Missa comemorativa do 33º Aniv. da elevação de Anha a Vila  

 Terça-feira, 10 de Julho  

- Não há celebração da Eucaristia  

Quarta-feira, 11 de Julho –S. Bento, Abade e Padroeiro da Europa 

- 18h30 – Recitação do Terço - Beatriz 
- 19h00 – Eucaristia 

Quinta-feira, 12 de Julho  

- Não há celebração da Eucaristia  

Sexta-feira, 13 de Julho – S. Henrique (MF)  

- 18h30 – Recitação do Terço – Isabel  
- 19h00 – Eucaristia 

Sábado, 14 de Julho 

- 18h30 – Recitação do Terço – D. Clara  
- 19h00 – Eucaristia Vespertina do XIV Domingo do Tempo Comum  

Domingo, 15 de Julho – XV Domingo do Tempo Comum  

- 08H30 - Recitação do Terço – Beatriz 
- 09h00 – Eucaristia pelo povo  
 

Senhor, volta a amanhecer o milagre da tua luz e talvez a película da rotina 
não me deixe vê-la! 
Quero estremecer na tua presença, à beleza do teu amor: da negligência da 
rotina, livra-me, Senhor! 
Tu esbanjas festa no pormenor das coisas, no prodígio de um universo 
imenso e feliz, 
Não deixes que o Evangelho passe por mim e se desfaça na minha 
indiferença!Silêncio e escuta, capacidade de me deslumbrar, não me deixes 
faltar, Senhor! 
Desperta-me a alegria, espevita-me a fé, convida o “eis-me aqui”! Seguir-te-
ei, Senhor. 
 

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 
 



 

 

 

 

 

 

 

  

MISSAS 
 

INTENÇÕES 
 

- ANIV. António Ângelo Frade Marinheiro – int. esposa e filhos 
- ANIV. António Marques Sampaio e esposa (2ª feira) – int. filho Manuel Marques 
- ANIV. Joaquim Rodrigues da Costa Lima (2ª feira) – int. neta Rita lima 
- ANIV. Manuel Ribeiro Fernandes da Cruz e esposa (2ª feira) – int. família 
- ANIV. Maria Ângela Rodrigues Araújo e marido – int. família  
- ANIV. NATAL. Adelina Rodrigues de Sá – int. pessoa amiga 
- ANIV. NATAL. António Bonifácio da Costa Lima  (3ª feira) – int. esposa 
- ANIV. NATAL. José António da Silva Rodrigues Lima ( 3ª feira) – int. família 
- ANIV. NATAL. Rosa Alves Correia ( 2ª feira) – int. neta Isabel 
- Albino Barbosa Barreto – int. esposa Lurdes 
- António Ângelo Frade marinheiro – int. esposa e filhos 
- António Rodrigues da Silva – int. esposa e filhas 
- Arminda Rodrigues Rego Lima – int. família 
- Avelino Iglésias Lopes e esposa – int. filhos 
- Francisco Ferreira da Silva – int. filha Maria 
- Maria das Dores Costa Jácome – int. marido Joaquim e filhas 
 

DIA 13 
SEXTA-FEIRA 
19H00  
 

DIA 14 
SÁBADO - 19H00  
 

- ANIV. Manuel Martins Gonçalves Carvalho (sábado) – int. filha Rosa 
- ANIV. Maria da Conceição Correia da Silva e marido (Domingo) – int. irmã Rosa 
- ANIV. Maria da Conceição Martins Marinheiro e irmãos (sábado) – int.  
  sobrinha Deolinda 
- ANIV. Tiago Domingues Sampaio (Domingo) – int. filha 
- ANIV. NATAL. Arminda Rodrigues Rego lima (Domingo) – int. família 
- António Bonifácio da Costa Lima – int. filha 
- José Ferreira e família 
- Maria da Conceição Fernandes do Rego – int. filho Jorge e família 
- Mário Joaquim Rodrigues Lopes Lima – int. esposa e filha 
- Manuel Rodrigues Sá Lima e esposa Maria dos Anjos – int. filhos 
- Moisés Rodrigues de Sá – int. esposa e filhos 
- Pelos benfeitores defuntos da Capela do Repouso do Cemitério Paroquial – 
  int. Cecília e Maria da Luz 

- Em honra do Bem Aventurado Bartolomeu dos Mártires – int. devota 

DIA 11 
QUARTA-FEIRA 
19H00  
 

- ANIV. Alexandrina Rodrigues Moreira – int. neta Marlene 
- ANIV. Beatriz Vieira de Barros ( 5ª feira) – int. filha Rosa e marido 
- ANIV. Rosa Virgínia Cruz Neiva (Quintina) – int. amiga Maria 
- António Virgílio Gonçalves Couto – int. sobrinha Alice 
- Beatriz Barros Gomes – int. marido Joaquim Barreto Barbosa 
- Intenções de Isaura Quesado  
- José António Loureiro Casal – int. esposa 
- José Maria Silva Maia – int. afilhados Jacqueline e família 
- Manuel Agostinho Couto Viana e pais – int. irmã Alice 
- Manuel Alves Cruz e filho – int. esposa 
- Manuel Barbosa Maciel – int. esposa e família 
- Manuel Joaquim Ribeiro de Morais – int. sobrinhos 
- Em honra de S. Roque – Deolinda Carvalho 

 

DIA 15 
DOMINGO - 09H00  
 

– DOMINGO IX Domingo do Tempo Comum  
– Pelo povo 
 

 

 

Vou cultivar a atenção para os sinais de Deus que se 

desprendem das coisas mais banais da minha vida. 

 

VIVER A PALAVRA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Passa Deus pelas estradas de Nazaré e não é reconhecido. Questão de miopia, 
de olhos incapazes de ver além da banalidade, da aparência e do efémero? 
Talvez antes um coração pequeno que pensa que o perímetro do mundo esteja 
circunscrito aos limites do próprio quintal. Jesus não se limita aos muros da 
casa ou aldeia mas voa em direcção do mundo. É profeta não da terra, mas da 
humanidade. 
Deus continua, hoje, a visitar a sua e nossa terra e nós ficamos também 
escandalizados quando vemos que o Evangelho está confiado às mãos frágeis e 
vidas de barro. Deus não se serve de gente extraordinária, mas a sua presença 
imprevisível está no próximo, irmão, amigo ou estrangeiro. A palavra de Deus é 
declinada em palavras e vidas humanas, porque cada pessoa é profeta e 
mensageiro do infinito. 
Perante a rejeição dos compatriotas, Jesus impõe as mãos a alguns doentes. 
Diante da repulsa, o Mestre continua a amar, a inventar gestos, mesmo que 
poucos, para afirmar que o amor não se esgota e nunca se cansa. O amor 
rejeitado continua a amar e não guarda rancores: os poucos curados de Nazaré 
são a garantia que Deus não se desencanta de nós (Ronchi). 
Caros amigos e amigas, o Evangelho não é daqui, ultrapassa os nossos 
pensamentos e fraquezas, tem pretensões ilógicas: o amor é sempre excessivo, 
vem de uma pátria misteriosa. Por isso, é Evangelho! 

 

NÃO PODIA ALI 
FAZER QUALQUER 
MILAGRE; APENAS 
CUROU ALGUNS 
DOENTES 
 

PROFECIA 
REVESTIDA DE 
TRAPOS 

 

Os conterrâneos de Jesus passam, no entanto, rapidamente do encanto à 
incredulidade. Para as gentes de Nazaré, Deus é demasiado grande para abaixar-
se e falar através de um homem tão simples! Em trinta anos Jesus tinha sido tão 
semelhante àquela gente, no quotidiano e na simplicidade, vivendo com eles e 
como eles, que não havia diferenças. Demasiado humano este Messias, 
demasiado banal o seu viver, demasiado frágil e pobre para um Deus! Este é o 
escândalo da fé: como é que a força da Palavra se reveste da fragilidade e do 
quotidiano? Como é que a potência de Deus se revela na impotência da cruz? Até 
para nós, o Filho de Deus não pode vir a este mundo com as mãos calejadas dum 
carpinteiro, sujeito ao cansaço e suor, com pouco de sublime e sem a aura de 
misticismo que deveria caracterizar as pessoas religiosas. 
Como os habitantes de Nazaré também nós deitamos fora os profetas, 
dissipamos os encantos de Deus, impedimos a epifania do quotidiano, 
nivelamos tudo por baixo incapazes de ver as sementes de milagres. 
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